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PORTUGAL E BRAZIL va clos membros da socie
dade brazileira, os mais il-

E l 
lustres homens d'aquelle 

n re a não pequena . .1 f · . ,· . , , pa1z, ueram sempre r1san-
ser 1e de d1ssnbo1 es e l e- tissimas provas de dedica-
vezes que pez~ m. sobre Por- i da e affectuosa amisade 
tugal ha quas1 cmco annos, p ,t "l Nã se dio·1 
nenhum mais doloroso, ne- por 01 ~ga · (' ºto d pº
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. . como muco, o ·ac i" 
nhum mais sentido no re- t d l s inferia 
condito da alma nacional par e as e asse_ -

d. ffi res, se terem mamfestaLlo o 
se nos po _ 1ª ~ gura/" gue cuime e a mà vontade. mór-
~· s;i spe~i.sao ª~ re açoes mente contl'a portuguezes 

bl
1P oma

1 
icas e.n re ª repu- n'aquelle paiz residentes, e 

tca su -amencana e a na- 1 b. · s 
ção portugoeza. · que a guns a.m 1c10 a e 

Mais, muitissimo mais politicamente téem busca-
d d . do negociar. O que se dá 

que ª auzencia e ois rn- nn Brazil, dí\-se em outra 
c!ifTerenles que contrnriecla-
<les da Yida uniram e afas- qualquer nação que, como 

aq11ella, agasalhe milhões e taram, é tão igual o sen-
milhões de estrangei ros. E tir; é tão igu<ll a mágua, 

como igual é este povo por- diga-se 0 que aprouverª tal 
tuguez ao povo brazileiro respeito. O qne podemos 
no idioma e nas tradições. affirmar é que não houve 
Porque, se certo é que ai- motivo que viesse compro-

var a resolução do gover
~umas veze~. mutuamen te, no do marechal Floriano. 
JOgamos ep1grammas, ou O caso que se deu da e
sen:imos invejas que nun- vasão dos re\·ol tosos brazi
ca por nunca poderiam in-
fluir na ruptura da diplo- leiros, ª cargo e vigia dos 
macia relacionaria de dois officiaes commandantes dos 

navios de guerra portuguepovos tão irmãos; e ainda 
mais, J'uma amisade e sym- zes, dava-se com qua1quer 
pathia fundas, certo é Lam- outra nação. 
bem que existiu sempre no Que os dois governos 
coração portuguez um si- decidam por melhor tão se
gnitlcatívo affecto, os laços ria difficuluade, eis o que 
de uma amisade puramen- deseja Lodo o bom pariu
te fraternal. guez, porque só nós sere-

~nt. re a grande nação 
brazileira e Portugal, nun-
ca-<liga-se affoitamente
se ma uifeslou a má vonta
de systematica que por mui
tas e con ecuti vas vezes 
se ha declara Jo entre nor
te-rnerica rws e inglezes. E 
por seu turno, os mais ele-

OUTR'ORA 
Aaouuciava·se a primavera com 

auroras côr de rosa, e la irri mas 
cr islalinas de perfumado ró~ i~. bei
jando trémulas o calix virginal da 
flôr em botão. 

O sol desperta já mais radiante, 
e ufano de luz e calor auirna a na
tu reza com seus raios de ouro, de . 
safiaudo um eocautador despique de 
trinados e gorgeios entre um timido 
rouxinol e o canario que Laura tem 
no quarto. 

Surprehendida nos seus sonhos 
pelo mavioso gorgeio, Laura accor
da sobresa ltada. Levanta-se e vae á 
janella aspirar os per fuma<los suspi
ros das suas flores. Foi depois cu m. 
primentar a ionocenle avesita. 

Laura passava muito tempo ven-

mos os mais lezados. 

PESCARIAS 
Mal vae o tempo para 

as classes menos abasta
das. 

Os ultimos temporaes 

---------------------~ 
do-a sallilar de poleiro para poleiro; 
achava eocantador ouvir o delicioso 
trinar com que ella festejava aquelles 
saltinhos cheios de graça, leves co
mo a innocencia. 

Muitas vezes, dislrahida com es 
ta graciosa conlemplaçãu, demorava 
um pouco a sua visi ta ao jardim. 

Ia então surprehender as suas 
flores, que ella tao lo acariciava, mi
tiga ndo-lhes a sêde ou beijando-lhes 
as pétalas, chorando lagrimas de ma
tiaal orvalho, balsamos de saudade 
da sua amiga. Laura chorava com 
ellas, identifica va-se com aqnella s 
leoues goll:is de aodadu . .. tão sin-
cera ... tão pungente .. . 

Eram as suas confidentes, com 
ellas desa bafava a magoa que con
lmuameote lhe tor turava o alancea· 
do esµ1ri lo. E. sio ~ ular capricho da 
saudade! .Laura parecia torturar-se 
voluptuosam ente, recordando essa 
ma ~ ua µrufuuJa ... tão profunda! ... 

A sua vida iunoctinLe era escu· 
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pozerarn a braços com a resl'ia existe por diversas \ continuas male.sl 
miseria a numerosíssima causas, de duas Jas quaes 
classe piscatoria d'esta vil- diremos. 
la e a de onfras po,·oações . A primeira o?edece _à j CARTAS DE LONGE 
do nosso l il torn l. 1mprev1donc1a e a estull1-

U111a poroação proxi- 1 cie de conliecime1Jtos d'a- -V 
ma-a villa da Povoa de quelles que exercem o mes- Rio, Abril de 1894. 

Varzim- tem sido theatro mo mister, e á absoluta 
de scerrns desolantes e falta de fiscalisação do go
cornrnovedoras acompa- verno n'este assumpto, não 
nhadas da uesvenl11ra e da pouco importallte. 
fome que se acham, portas A pesca com redes d'ar
a Lle11tro. em luca litanica ras to que impéde a repro
com os seus arrojados p8S· ducção Jo peixe, pois é a
cadnres. U ns estendenJo a panhado antes do seu nor
mão á caridade publica, ou- mal desenvol vimenl.o,é urna 
lrus v.-mdendo e empenhan- das cuusas primordiaes da 
do os pobrissimos e pou- sua escassez; e o governo, 
cos a11drl:ljos com que aga- não determina ndo uma boa 
salham suas fami lias. Ou- llscalisaçâo n'esle serviço, 
tros então, n::lo tendo mais não proh1bindo a pesca por 
de que se valer, emigram este moJo, t~m, se 11fio to
para terrns d'a lém mar. da, parte da resµonsabili-

Tristissimo quadro es- dade em tão desgraçada e 
te! triste conjunctura. 

Téem-se implorado soc
corros, Lem·se erguido um 
brado sublime á Caridade, 
e pouco ou quasi nada se 
ha conseguido tendente a 
melhorar o eslado cornmo
vedor ll' essa pobre gente. 

Os nossos pescaJores 
téem soffrido grandes per
das causadas pela insisten· 
te bra ,·ura do mar ; luc
tam igualmente ~um_ a des
graça e com a m1sena: mas 
para stes, muilo menores 
em numt~ro, mas muito mais 
carecedores ua prolecção 
publica, nada se ha feito. 

E não só do tempo pro
vém a miseria d' esta po
brissima classe. 

A rudeza e n rn l;ixa
mento, adjuntos á difficul
daue cnm que deslle largcls 
annos luctam os pescadores 
para dar ingresso no mar, 
aniscando tantissirnas ve
zes a vida a troco de urn 
lucro du vidoso. cada vez 
torna rào ffi fHlOS pro d ucl i
vo o sen arriscado mister. 

' ~ d'ahi o es tado de po
breza; e, mais, de fome e 
preca rias condições de vi
da, com que hoje e não pou
cas vezes lucta essa clas
se que quasi todos os dias 
se nos depara - quadro 
commovente e tri sle- im
plol'ando um parco ohulo, 
e levando-nos a dizei· se 

O peixe escassêa 
todo o liltoral e esta 

em não ha vorá ro rnedio para 
ca- tanta desgraça ;e para tão 

Meus amigos: 
Brut0! Inf a!I!e tição!. . taes fo

ram as primeiras palavras que sol
tei ainda com os olhos fechados, se
guidas d 'uns bocejos preguiçoso~. 
ao accordar violentamente sacudido 
d'esse «somni nho da manhã» , pelo 
meu creado côr da sobrepeliz do 
grillo, admiravel exemplo para in· 
lercalar no texto d"um tratado de 
Bes liologia, pro il ucto de crusamen-
10 do botocuilo com o fi lho dos ser-
Iões africanos. 

1 

-qNão zanga sinhó. En oão 
tem cnlpa não. Foi móleque qui trou
xe está carta 1fra sio e tem órgen· 
ça. • 

Lancei mão da carta, esfreguei 
demorallamenle os olhos, pisquei-os 
ao receber o primeiro sorriso do sol 
que jà me espiava pelos vidros da 
janella, mais um bocejo, rasgo o so
brescripto e li: 

•Tenho a honra de lhe partici
pa r qne os seu~ 2 numeros da lo· 
teria d"lioje sairam premiados. 

O vendedor. 
Nova e repentina esfregação d'

o lho~; beliscn-me; ·bebo am r,opo d'a
goa; tossi grosso e leio outra vez. 
Sim, eu estava accordado . O raio de 
sol j:rnellas dentro, d'ama côr de oi
ro mui llri lhaote, irisando ·essas poei· 
ras q11 e ad ejam nos ares, aureolan· 
cio os ol1jectos circumdantes aqui e 
além; a cara luziui a do oegro-esta
tua eucostada a um canto-encolhi
do ai nda u'uma humildade de cão 
castigado, indigna d'um sangue tro
pical; o farfa lha r da carta nas mi· 
uhas mãos; o ruido lá de fóra cor· 
lado pelo apregoar dos pretos, n'uma 
cantata inacaba vel, soturna, por pe
d ~ ços rle cauções aldeãs porlugue
zas solt <s s pelos ca rregadores oo la
butar pela vida, como n'um espai
recer de saudades-ludo me dizia: 
oão sonhas; isso é real. 

* Salto da cama. A mão direita 
lava a cara emquaoto a esquerda 

recida pela oegrnra de um coração 
preverso. qne lhe cha mava-espo
sa. Esta pal avra continha lodo o fel 
da sua in fo li ridade; resumia uma de· 
sillusão, uma desventura. 

ambos a viv-er no paiz chi:nerico dos 
... E alli, pensa th•a e triste, soohos. . . ' 

Ella nunea o amou; cega pelo 
brilho de algumas slt>rlioas, entre
gara-se com ioda a bolleza e virgin· 
dade; matando assim, com im mere
cido despreso, um coração puro e a
paixonado, que por muito tempo ba
fejou com um habito de esperança .•. 
tenue esperança ... 

Lembra' a agora as caricias de 
Carlos que tanto a amava, e que, 
com voz entrecortada por soluços 
de paixão, tantas vezes lhe dizia no 
auge de entbusiastico arnor:-« Lau
ra, miuha Lmra, m~u amor, quando 
havemos de ser felizes? ... • 

... Lembrava esses dias felizes 
em que ambos, unidos pelas seduc
ções 1J'esse eterno poema-o beijo 
-,os dois idealisavam coisas côr de 
rosa .• . 

ella parecia absorta na contempla- Mas, e se não cedesse? ... e se 
ção querida de tuna saudade aogos· 'não concordasse ··com o plano tão 
tiosal ... bem idealisado alli, n'aquelle mo-

Assim passa va Laura os dias da meoto? ... Ah! então faria o que 
sua desventura!... havia muito o coração lhe aconselha-

Carl11s porém nunca de ixou de va. 
a amar. Sabia que Laura era infe- Mataria aquelle burguez eslupi· 
liz, e per Lloava-lbe agora a ingrati- do, sem talento e sem aspirações, 
dão. Queria salvai-a. Record ava com que lh e dera o nome de esposa ... 
saudade o tempo em qne era fe liz; Assassinai-o-ia em plena rua, ao 
lembrava o ilia do primeiro sorriso, rubro clarão do sol, n'um escanda· 
do primeiro olhar, da primeira es- lo medonho de muito povo reunido, 
peraoça. . . e cahiu exteuuado sob ao tr11lar de apitos, n'urn nervosiimo 
a pressãll <lo desa lento. . . doido de colera sangui-sedenta • . • 

Alquebrado por cruel desillusão , 
desori entado em tão grande venda
val de infortunio. elle , o infeli z, sus
pi rava vingança no iofome que lh 'a 
roubara. Iria ter com elld; pedir- lhe
ia que a amava ainda com a mes
ma paixão, com a mesma fo rça de 
sti oLimento .•. 

... E ella cederia ••• e fugiriam 

. ......................... . 
... E suicidar-se-ia! . •• 

... E all i pensativa e triste, el
la parecia absortá na muda contem· 
plação querida de uwa saudade an
gosliosa l ... 

MANUEL P ESSOA. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

calça as botas; logo esta abotoa o 
collarinho emqnanlo aqnella ves
te o casaco, ludo n'oma veloci
dade rival d'um expresso america
no, ao mesmo tempo que, com iden· 
lica rapidez, eslas idêas me tumul
tuavam na mente, baralhando-se, 
confondiodo-se:-Rico! eslava riquis
simo! Ia comprar •sem mais aquel
las, um hiate a vapor, que de velas 
pandas ao sopro d:1 aragem marinha, 
semelharia o al•o cysne vogando na 
imcnensid ade dos oceanos; e tu, mi
nha Amada, eras o S. Telmo que i
riavas os cimos dos mastros uas lon
gas noites mysleriosas, lá na vastidão 
das aguas; e einquanto que o mari
nheiro se norteava pela bussola no 
roteiro a elle confi ado. tu me serias 
a e s t r e ll~ fixa por oude o meu co
ra ção se bussularia, no immenso do 
meu amor. Dipois a chegada à pa
tria ... quaulos abraços, quantos bei· 
jos a reali sar mil as;.iiraçfjes e tanLis
simas esperanças! E em seguida, na 
velha matriz. ao despertar d'aurora, 
quando os primeiros risos do sol 
descem como bençãos de bons-dias 
ã sua filha querida-a Natureza, a 
do sacerdote, 'enviada por Deus, des
ceria a ligar para sempre as nossas 
almas gemeas pelo affeclo que pul
sam, as mesmas pelo mesma felici
dade que ambicionam como firn. 

mantos de luz. n'uns reverberas d'ar
co-iris. té que rebenhm n'nm nltimo 
íulgnrar-assrm essas minhas itleas 
que foram tomando corpo, carmi
nando-se de devaneios embriagado
res ao de logo, jà verdaileiras phan
tasias d'orienlal em s.eguida, batidas 
depois pelo sopro da realidade, des
fizeram-se, filamenlaram-se e torna
ram ao nada ... 

maldição, suspensas n'nm abysmo 
de desespero, ser-lhes-ha benevolo 
amanhã o mar immenso de paixõt:s 
e luctas a que serão falalmen le ar
rojadas? 

Quando ámanhã as illusões lhes 
abandonarem o peito, uma a uma, 
como um bando de pombas em bus· 
ca de ceo azul, não irão sobstituil
as as trevas da Descrença, monstro 
mil vezes peior que a Morte que 
lhes levou o Pae, porque a descren· 
ç.a é a morte da alma sem a ser do 
corpo? Quando a dor se lhes enros
car na alma, sinistramente, como 
um bandido, não terão ellas razão 
de queixar-se conlra esse Deus, que 
tão desapiedado se lhes annuncia? 

ECHOS E NOTICIAS 

Pelos pescadores 
O sur. Albeno PimtJ ntel, depu

tado pelo circulo da Povoa de Var
zim, conseguiu de SS. MM. e do 
cofre dos inoundados importantes 
verbas ilestinadas a minorar a fome 
e a miseria com que lactam ha me
zes os pescadores d'aquella villa. 

tamento. 

Arbitradores judlciaes 
-O «Seculo• do dia 18 d'esta 

mez, advoga o reslabeleci menLo da 
classe dos arbitradores jndiciaes, ex
iincla pe lo decreto dictatorial de 15 
de seLembro de 1892,e a Ilude ao pro
jeclo de lei para esse restabelecimen
to voLado na camara dos deputados 
em sessão de ·J 2 de junho de 1893, 
dizendo que foi apresentado pelo sr. 
conselheiro Beirão e appoiado pelos 
srs. Pestana de Vasconcellos, Paulo 
Cancella e ministro da justiça. E' 
certo que todos esses di5tinctos par
lamenLares appoiaram effi cazmente 
esse projecto, mas a sua exclus iva 
iui ciativa pertenceu ao depotailo 
Barbosa de Magalhães, que o apre
seoLou logo n'um dos primeiros dias 
depois que tomou assento nas ca
maras o ann o passado. E' uma pe
quena mas jnsLa rectificação. 

Desfiaria mos depois a nossa lua
de-mel por esse mundo além: na 
Fraoça, onde là no mais alto da tor
re Eiffel deixaríamos assigoadas pe
los nossos eutrelaçados como os nos
sos desejos, as seguintes phrases: 

•Embora altíssima, topeLando 
as ouvens, tu tens uma medida; po
rem o nosso amor descouhece-a ... 
Pela Jtalia, oode as Madonas e as 
Virgens córar iam de raiva vendo-le 
mais formosa, mais esculplllral que 
ellas; pela Hespauha, onde as sevi
lhanas sentiriam as estrellas cio seu 
rosto apagarem-se anLe o fulgor dos 
leus olhos negros: 

Pela Jaglalerra onde as MISSES 

alaciaes seriam morenas ao rivalisa
rem o teu rosto lyri_al; pela Turquia, 
onde as filhas seosnaes do Sultão, 
de labios feitos de rozas coradas, 
lei-os-iam esmaiar anle os teus feitos 
dos poentes mais saoguineos. 

E tendo-nos embalado por esses 
lastos mares em fóra no nosso hiate
alvo cysne na immensidade das 
a1:uas-viriamos construir o nosso 
ninho entre as donas da praia. onde 
a vag11 se distende voluptuosa, n'oma 
languidez de desejos, á sombra dos 
silenciosos pinheiraes; e quando de 
manhã trocado um beijo, fossemos 
esquecer os olhos de onda em onda 
té lã ao re11dadu hori'soute, n'um ou· 
tro beijo ú · alfoclo, moluamente diria
mos: 

cComo o mar que lá em baixo 
diz melopêas, co mo o ceu que là em 
cima sorri esperanças-o nosso amor 
é imwenso; e talvez mais do que 
elles ambos! ... " 

- stava portanto rico; ideal 
:Jr'iJdo real ida e n'um momento, 
qoan las es µtll' anças foz realidades! 
Quantas! .. 

• 
Corro porta fora; tropéço aqui, 

empurro um lá, salto além. Entro aa 
agencia, atiro a um empregado as 
cautelas, e este sem mesmo vêr a 
lista: 

-Estão brancas .•. 
Branco certamente fiquei eu. As 

pernas n'um tremor desordenado. a 
voz atabafada na garganta; e como 
um ébrio, ziguezai!uea11do, saí. Mil 
vingaoças coulra o mentiroso, mil 
castigos que nunca a Santa luqoisi
ção phaotasioo, perpassavam-me plj• 
Ja idêa; mas vingar-me, casli~ar 
quem? Qual seria o aucLor da car
ta? ••• 

E todas essas já realidades que 
havia imaginado, batiam azas para 
mui looge; só o mu11do real se sor
ria ironicamente de mim: Como es
sas espheras de sa báo, que no inolvi
davel tempo da infancia, debruçados 
na jaoella da casa paLerna, sopramos 
para a rua, que lá vão ondeando, 
libr_ando-se nos espaços, irisando-se 
d'onde em onde, n'um despollarisa-

E entrêi em casa com a desil
losão, morto jà o desejo de vingan
ça. Sentei-me á banca para encetar 
esta carta; e ao passeiar os olhos 
pelo quarto, como procurando um 
objecLo suggestor, deparei com o 
meu calendario: 

Com vista ao nosso represen Lan
te. 

Ablllo Hontelro 
Abrilhanta hoje as columnas do 

nosso jornal este intelligente moço, 
distinclo publicista e poeta, e um 
dos redactores do semanario de ca· 
rica toras e humorismos e Pontos.. e 
Virgulas•, do Porto. 

-t.º O'ADIUL DE 1894-
leram el les em letlra garrafal, 

negra. 
E eis a razão porque en, ape

nas soube da morte de Ma noel Mon
teiro, dolorosamente me quedei a 
peosar no futuro sombrio e tragi
co d'essas quatro crianças, loiras co
mo o sol, e trislemeule desconsola· 
das.mais desconsoladas que uma pla
nície de gelo. 

Palavra, quasi que estive para 
exercer os meus planos de vingança 
u'elle.-Porém limitei-me a chamar 

Obrigados pela honra que oos 
concede. o negro, e mandar que lhe limpasse 

o pó ... 
Luiz V1ANNA. 

A' MORTE DE MANOEL MON
TEl RO 

( a Atuaro Pinheiro ) 

Dolorosamente, como n'um so
nho mau, Lambsm aqui nos chegou 
a noLicia do seu fallecimenlo. d11 fal
lecirnento d'elle, tão novo e tão bom, 
que reclinou a face pallida, pacifica
mente, no seio infecundo da Marie , 
da negra Morte qne o le,ou cornsi 
go a dar o ultimo passeio, o passeio 
da cova. 

Eu soube;lu dias que monera o 
pobre Monoel Monteiro; que, re· 
pentinamente, a Morte se apode
rara d'elle, de um só golpe, com 
medo qutJ lh 'o rnuliassem as almas 
dos que o estimavam, que eram as <11 · 
mas de lodos. Souue-o, e quedei-me 
dolorosameute a peusar na inexora
bilidade <fo Destino, d'esse Destino 
tragico e sornl.Jrio, que rouba a uma 
familia uru coração amado, que de 
um só golpe transmúda em dores 
as alegri.is de uma esposa, que, 
sinistramente, sem laivos <le dó, atira 
com quatro creaoças ao báralhro da 
Orphaodade' E mais ainda, pergun
tei-me a mim mesmo se Deus. esse 
Deus bom e anwravel, qu e pode tu· 
do, poi.le malar assim, sem pi~dade, 
uru amigo, um b!sposo, um pae! 

• 
Mas, emfim, a grande ver-

dade sinistra é que el le se escon
deu para sempre, alli, n'orn recanto 
do cemiterio, uo seio vastíssimo da 
Natul'eza, onde os filhos hão de ir 
visitai-o muitas vezes, vestidos de 
negrl), corno a Orphandade, che ios de 
tristeza como o murmurar do rio 
que Sl:l espreguiça alli ao pé. o'um 
beijo sonoro á areia das margens. E 
em ooiLes luarentas, quando a lua, 
pallida como a face que elle reclinou 
na Morte, vier derr amar a sei va dos 
seus ueijos sobrtJ as llores que lhe 
nascerem ao de cima, a NaLureza, 
divina mãe, ha de lançJr-lhe sobre 
a campa as suas lagrimas de orva
lho,-uas mesmas noites, luareutas 
e tristes, em 4ue a mãe viuva. a 
pobrtJ esposa inconsolada, ha de 
·verter as suas lagrimas sobre as fron
l0s loiras dt1 quatro creanças que já 
não leem pae .... 

• 
Baldões da Sorte, agruras do 

DesLiuo, enconlrões da l"alalidade ... 
Eis o futuro talvez d'essas quatro 
creanças, loiras como o sol, e-con
traste frisanle!-desconsoladas como 
uma planrcie de gelo. Pois se no 
fragd batel da nossa vida, ttJn<lo um 
olhar de pae a dirigir-nos, uós nau
fragamos lanlas vezes, tantas!-o 
que será d' essas crea nças, sem ltJ· 
me e sem 1.Jussula, atravessando os 
pauLaoos do muoJo? 13Jstarà a Pro
vidtJncia a gurar-lhHs os passos? Mas 
podem ell .i s coutiar ua Prov1deucia, 
ua Prov;deuc1à que lhes deixou mor
rer o Pae, qutJ lhes transformou a 
Mãe em estalua de dor, que correu 
um véo uei!ru ao f uudu do seu fu
turo? Pétalas levadas n'uos rio de 

• 
Adeus, pobre Monteiro, meu ve-

lho amigo. meu desdisoso primo! 
Após a larga travessia do mar 

da vida, vendo-te tocar a praia sem 
fim do Além, o teu velho amigo, 
como tu inditoso e como tu amante 
do Bem, ainda a meio da penosa 
viagem, manda-te um adeus! Adeus! 
E se um dia, proxirno ou longi
quo, um empurrão do Accaso atirar 
cowmigo a essa villasinha, bemdita 
e meiga, como um arrulhar de pom· 
ba.-eu hei de ir ao Leu tumulo, 
n'uma peregrinação dolorida e santa, 
a desfolhar por sobre ella a enor· 
midade da mmha dor. Levarei com
migo os teus filhos, os teus filhilos 
loiros.e íal -os-lJer ajoelhar.junto de ti, 
para que elles beijem a frialdade da 
Lu.1 rampa, como tu beijavas as suas 
frontas descuidadas. E dir-lhe
hei então, para os encorajar, que tu, 
da algidez do sepulchro para onde a 
SorLe te arnijou, os contemplas com 
amor apontando-lhes confiadamente 
o caminho do Bem! 

Suspensão 
ConsLa-nos ler sido suspenso, 

por 30 dias, o snr. Josê Lopes de 
Carvalho, servo da capella de San· 
ta Casa da Misericordia d'esta villa. 

Engraçado 
Entre as muitas lendas geoti licas 

dos sertões afri canos, ha uma enara-
çadi ssi ma. 0 

No interior da vasta província 
d_e . Angola, ba um logar antigo pre
s_1dro, chamado Muxima , que em 
lrngua bunda quer dizer coração. 

Porto-maio-

ABiuo DE CAMPOS MONTEIRO. 

Contra o celibato 

Aeaba de fundar-se na Amarica 
um grande eslabelet:imenlo, com o 
significativo titulo de MATHIM fJ NIUM . 

Consta de dnas salas separadas. 
N'uma d·ellas, figuram os retratos 
de qnantas mulheres desejem casar
se, e na outra as photographias dos 
homens que aspirem a abandonar o 
celibato. 

Ü3 homenns só podem entrar na 
sala onde estão expostas as mulheres, 
e estas só teem da mesma fórma in· 
gresso na sala dos homens. 

Cada retrato tem um numero de 
ordem, correspondente a um regis
Lro em que especificam as informa
ções relativas aos in 11ividnos e os do· 
cumenlos necessarios par a formalisar 
o malrimonio. 

Quando, mediante curtas nego· 
ciações, està demonstrado que dois 
uumeros se correspondem, ambas as 
pessoas se unem por mediação da 
agencia, sem qoe lenham que occu
par·se para nada de preliminares 
raslidiosos. 

O MATRIMONWM encarega-se de 
tudo, até mesmo do jantar 1..las bo· 
das. 

Aos esposos fica apenas o encar
go de procurarem ser felizes e ler 
muitos filhos. 

O café Tortoni 

O café Torloni, de Paris, esse 
elegante estabelecimento que for, 
duranLe quasi um seculo, o l'IENDKZ· 

vous de lodos os grandes escriptores 
da França, acaba de ser transfor
mado n'nma lnja de calçado. 

TouT PASSEI ••• 

O moLivo que originou a resolu
ção dos mezarios da mesma, diz-se 
ter sido uma desavença que houve 
entre :iqmlle empregado e o capei
Ião mór rev. conego l''randsco Alves 
Morgado. 

• 
Ante-honlem e bontem correram 

boatos de que, a seu pedido, vão 
ser demitlii.los dos seus respectivos 
lugares o capellfo e o servo. 

Esperemoi pelo final da peça .•. 

Tem hoje lugar na egreja ma
triz a fes1ividade em honra de San
ta Quiteria. 

Bíblio;ra phía 
Por absoluta fa !La de espaço re· 

tiramos hoje esta secção. 
Pedimos desculpa d'esta falta aos 

dignissimo( editores. 

Loja Popular 
Os proprietarios d'esle novo mas 

já bem conceituado estabelec imento, 
participam aos ex."'0

• fregu ezes e a
migos de qu& receberam lindos 
ch ~ iles «primavera., novidade, e 
um variado sortido de pP- rcaes, se
Linetas e chitas dos ma is novos pa
drões, proprios para a estação de 
vArão, e que, segu1Jdo a sua divisa, 
Vendem barato para vende1· mais 

~5. RUA DIREITA . 25-A 
ESPOZENDE 

Concursos 
Por esp~ço de 20 dias qne fin

dam em 6 de junho proximo, está 
aberto concurso para proTimento dos 
lagares de distribuid ores supranu
merarios dos concelhos de Aljustrel, 
Alm ndovar, Castro Verde, Serpa, 
Ba1·cellos, Celorico de Basto, Guirua· 
rães, Povoa de Lanhoso, Vilfa Verde, 
Espoiende , B ragança,Vinha ~ s. Proen· 
ça a Nova, Evora, Mo11temor-o-Novo, 
Redondo, Olhão, Tavira, Villa Real 
de Saoto Antonio, Ceia, Pinhel, Al
cobaça, Ancião, Alcochete, Alem
quer, Arruda, Azambujé!, Cezimbra, 
Lourinhã, Mafra, S. Thiago de Ca
cem. Seixal, Sutubal, Torres Vedras, 
Vrlla Franca de Xira, Almada, Bar
reiro, Alter do Chão, A viz, E:vas, 
Fronteiro, Chamusca, Cornche. Ma
ção, Sálvalerra de Magos, Sanlarem, 
Constancia, Alijo. Montalegre. Murça, 
Peso da Regoa, Armamar, Velas, (S. 
Jorge), Ponta Delgada e Povoação. 

N'essa povoação existe uma pe
quena egreja, d~ architeclur2 regu
lar . que tem a rnvo::ação de a Nossa 
Senhora da Conceição de Muxima·• 
ima gem ·m_uilo .'·eoerada por aqu;(. 
les povos, mclumdo o gentio de Quis· 
sarna. 

Veem-se na eg reja duas imagens 
de Nossa Senhora da Conceição, uma 
de la'?anho.naloral e outra em pon· 
lo muito mais pequ eno, e é alli crença 
arreigaua de que a peq11eua é filba 
da outra explicando-se o caso do se· 
guinte modo: 

N'uma povoação proxima houve 
em tempo uma ermida onde exisLia 
uma imagem de S. José, que era 
lambem muito venerada. Em certa e 
rl eterminada epocha do anno, vinha 
a imagem do santo em procissão so
lemne, visitar a Sen hora, ficando na 
egreja uns dois dias. Pois d'essas 
visitas de S. José a Nossa Senhora, 
como esposos amantes que sempre 
foram. e que resu ltou o nascimento 
da Senhora da Co nceição pequena, 
que ficou seodo fi lha da ootra e por 
conseguinte irmã dt1 Jesus Christol 

O qne aclmira é que a coria ro· 
mana deixasse passar em julgado a 
leoda. 

O LEÃO DORME. Serà bom não 
o acco rdar ... 

Roubos 
No es ta belecimento do sr. fran

cisco da Silva Loureiro, foi praticado, 
ha dia s, um roubo de uma peça de 
merino. 

• 
Em um dos dias da pe nultima 

semana, lam bem foi roubada á sr.• 
Ma ria das Dores de Souza, a qnant ia 
de i 0:000 reis. 

E a policia admini strat iva a dor
mir! ... 

As quatro amlg as 
A agua, o fogo, o ven to e a hon· 

ra tiuh am sido sem pre am igos e 
quando um dia se tive ram de sepa
rar, grande tristeza os acomrnelleu. 
A possibi lidade de se tornarem a ver. 
era o lenit ivo que pod ia toroar mais 
suave a amargura da sepa ra ção. 

O VEi'iTO, Lendo pensad o n'isso, 
disse aos seos companheiros : 

-Quaodo virdes as e pigas mo· 
verem-se como ondas serenas ou 
quando ouvirdes bramir a tempesta· 
de, pod eis dizer:-Eis o vento que 
se aproxima. 
-O~ juncos e a avenca da r-vos-hão 

um indicio certo da minha presença, 
disse a agua. 

Os requerimentos podem ser en
tregues na 4.ª secção da repartição 
dos correios ela respectiva direcção 
geral ou nas caprtaes dos disLrictos 
na sede dos serviços telegraphicos
rostaes,e devem ser insLruidos com: 
ce1 trdão de baptismo, alies lado de 
robustez e bom comporLamenlo, cer
tidão de haverem os concorrentes sa
Lisfeilo aos preceiLos da lei de recru-

-Assim corno o fum o ligei ro 
vos previnirà da minha, accrescen
tou o foiº· 
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A honra ficon triste e pensativa. 
-E to, pergunlaram os seus 

amigos; que indicação nos dás para 
nos assegurarmos da Lua presença? 

A honra, moneando a cabeça, res
J)Onden: 

-Aquelle que uma ' ' 0Z me per
der oão lornarà a enconlrar-me. 

Espancamento 
No ull1mo domingo foi brulal

rnente espancado na estrada que con
duz a Barcellos, um pobre la1rador 
da freguezia de Gernezes. 

O aggredido, que recebeu varias 
ferimentos oa cabeça e foi curado na 
pharrnaria Ramalho pelo distiocto 
íacoltativo sr. dr. Cypriano Aleian
drino, deu entrada no hospital J'esla 
villa. 

O agg ressor. que dizem ter sido 
um tal Valente, de Perilhal, não foi 
preso. 

Abria na 2.• fe ira da penultima 
sr mana, oa rua Direita, uma oo.va lo
ja Je calçado e o!I:Uua do trabalho 
e concertos. 

Seglrndo om prospecto que vi
mos, os preços do calçatlo ali feito 
são C1Jovidat1vos; e portanto, é de 
crêr que o novo estabelecimento se 
torne em pouco tempo bem afregue
zado. 

A.' e~.~ camara 
Sabe mos que o sr. Ricaruo do 

E pi rito s~nto, zelador mór, se tem 
esforçado por prohib ir certos abu
sos commettidos no cnerca do e 
no caes d'esla villa, sem resultado 
porém, por uão ter om ou mais em
pregados que o coadjnvern no serviço. 

Lembramos pois, á ex.m• Cama
ra, a conYeniencia de pô r os officiaes 
de de ligencias ao serviço da mesma, 
ordenando-lhes o maximo escrupulo 
na fisca lisação, para que meJhor se 
<lê cum prirnento ao preceituado no 
arl. º 127 do Codigo de Posturas. 

Tambem chamamos a attenção 
da mesma para o modo como é de
sempenhado, pelo zelador Antonio 
Moreira, o serviço de que está en
carregado. 

Recolhido ã cadela 
Há dias que se encontrava junto 

do ed1ficio da cadeid d'esta villa um 
pranchão de madeira que estava ali 
prejud icando o transito publico. O 
zelador mór que viu n'a quillo uma 
lransgres~ão á letra do codigo de 
posturas, que, diga-se em abono da 
verdade, para ell ti não é letra morla 
como muitos imaginam, e não sa
bendo a quem se dirigir para lhe 
appli car a respectiva multa, zàs , 
1pra nto1u com o tropeço debaixo 
de ferros d'el-re1. achando-se incom 
munica vel até que o seu possuidor 
o rec la me por vias legaes. Sim, se
nhor . . pan·ce que es te empregado é 
u111 co no 1·11mprimPnlo dos seu deve-

~ \ l' nh am d1-1 íá e:;ses • O~lados pa· 
ra 111u d(•Pt ta do abraço! ... 

:-----------~---------------VIAGENS & SALLAS 

Esteve lia dia Ud Povoa de Va r· 
Z'm, coru sua ex. ma esposa, o sr. Jo
zé Caudi,lo t!a 1 va R •ma lho, coo· 

e1tuado p i:innaceutico e uosso pre 
sallo aru1go. 

• 
Vimos n'As ta vil!a com suas 

ex.mas irmãs D. Isabel, D. Jul1a e D 
Prazeres, o sr. Doruingos Duarte, di
gno ernpreiado ila antiO'a casa com-. ., 
merc1al do sr. João Ferreira Dias 
Guimuães, da praça do Porto. 

• 
Tivemos o prazer de ver ante-

hontem n'eila villa, o nosso conter
raneo e habil empregado aduanAiro 
em Caminha, sr. João da Silva Lo
pes Cardoso. 

* Estiveram n'esta localidade na 
ullima 6.ª feira,osr.A lvarodoAma
ra l e suas ex. mu irmãs D. Laura, D. 
Bealriz e D. Maria do Amaral, do 
Porto. 

- O POVO ESPóZEN_QENSE 

• 
Tambem vimos aqui de visita ao 

sr. Pedro de Barros, os srs. Abel 
Jordão Vieira fuiza, folio Vallongo 
e esposa, Alfredo Adelino e esposa, 
Gonçalo de Barros e esposa; e as 
ex.m•• sr. 11 O. Adelaide e D. Zulmi 
mira Ferros, tod os lle Barcellos. 

• 
Vimos hontem n'esta villa, o sr. 

Manoel Augusto de Passos .e Anto
nio d'Araojo, da villa de Barcellos. 

* Para S. Pedro do Sol, os snrs. 
Antonio d'Almeida Paschoal e João 
de Miranda Magalhães. 

• 
N'esta villa, estiveram hontem 

os snrs. dr. Rodrigo Vellozo, distio· 
elo advogado e nosso presado colle
ga da «Aurora do Cavado», dr. Sa 
Ramires de Barcellos, e Carlos Ma
chado Paes da illustre casa da Fer
vença. 

llowlmento marltlmo 
de '19 a 27 

Não entrou uem sahiu e:nbarca
ção alguma. 

CAMARA MUNICIPAL 

sessão ordinaria de 28 de 
Abril de 1894 

Presidencia do Ex. m• sa r. Manoel 
Rodngues Vianna, achando-se presentes 
os vPreadores Ex.m•• Dr. Josê d'Azevedo 
Vasquinho. Joaquim l~ernandes Patusco 
Junior, Man o11I Antonio Moreira elos 
Santos e Domingos Bibeiro ~loira Li· 
ma; bem como o administrador d'este 
concelho . 

Aherta a sessão foi lida e approvada 
a correspondencia que leve o destino se 
gu inte: 

Officios: 
Um da junta de Pa rochia de Fiio, rle 

25 do co1 rente, pedindo para se llrn ile
cla r.1r ciual a quantia que existe em cofre 
muu1cipal pela d•' rrama por ella feita na 
impo11ancia de 384$855 reis, riepois de 
d~dusida a de,peza oa questão do saqia 
ço e outras. afim de iudicar o quantitati1•0 
do emprestimu a coatrair para o acresc1 -
mo das obras da torre d'aqoella Íf P!! Ue
zia: Inteirada, d ecla r a ndo· ~ "- náo ti Ki srir 
ciuaalia alguma da derrama parod1ial, 
pois que a soa maior parte fora applicada 
em des pezas· da mesma junta e a restan· 
te quantia fora inglo bada ua receita ge
ral, como preceitua o§ unico do art.º 51 
do Decreto de 6 d'agosto de '189::!. Ou
tro da mesma proced encia, datado de ho
jfl , participando que o arrematan1e da 
reada do sargaço ai-nda não entrou com a 
ciuantia no cofre d'aquella junta, por lhe 
ter declarado que alguns dos avençados 
se recusa m a pa ga r; e como esta ques
tão está hoje a!Jecta á administração d'es
la Gamara, espera por iss11 qu•i 8ejain pur 
ella complidus: lateirada, resolvendo man
dar avisar aos faltosos para sati síawrern 
as avenças. Outro do Escrivão de fa
zenda d'este concelho, datado de hoje, 
pedindo para a sua repirtição uma es
tante afim de guardar os documeutos ali 
existentes:lnteirada satisfazendo o pedido, 

Req uerimentos: 
Um de ~' rancisco Martins Mano . das 

~larinhas,pedindo consentimente e laude
mio para legalisar a compra de u111 ter
reno que comprara a Anna .Monteiro : ac
cordaram rle fer ir pagando os direitos do· 
rninicaes. Ou1ro do Reverendo João Jozé 
tl 'Azevedo, de Fonle-bôa, padindo ter 
reno no cemiterio de Fonte-bôa para erli
[] ,:a r um jnigo: accordaram deferir, dau · 
tio eutrada com a sua importancia: Con
cedeu-se subsidio de lactação, por tem
!Jü..de um anno, a Thereza Rit1eiro da 
Costa, de Furjães, para sua filha Gracin
da. 1"01 presente um auto de vistoria a que 
se procedeu em Fonte-bôa no dia 21 do 
corrente, sobre umas alterações no lanço 
da estrada de Fão a Fonte-bôa que foi 
applicado pela Camara, resolvendo que 
se dê couhecimento ao emprei teiro das 
alterações a fazer-se. Pelo snr. Adminis
trador foi dito, que havendo rondado re
ceio de,que a doença epid emica que gras
sa em Lisbôa possa commun1~ar-se a es
te concelho, e que sendo necessario desde 
jâ as providencias necessarias para se evi
tar o quanto possível a sua invasão n'es
le coocdho, pedia portanto para esta Ga
mara fazer a acquisição dos desinfoctantes 
precisos, e ainda tomar quaesquer provi
dencias que julgar necessarias: a Gamara 
resolveu por em eiecoçào as medidas sa
n1tarias que ;àu Jntlisp "nsaveis acuptar. 
E por nada maio li •Vt r tjUtl dtiliberar se 
encerrou a presente stissào. 

IDEM: 
Resumo das deliberações tomadas pe

la Gamara municipal do C11 ncell10 d·Es
pozende, ua sua se.<sàu extraordina11a de 
15 de maio de 1894: 

Presidencia de .Manoel Rodrigues 

Vianna. achando-se presentes os vereà· 
dures Doutor Jozé d'Azevedo Vasquinho, 
Joaquim Fernanrtes P.1tasco Juniur, Do
mingos Ui beiro Meira Ltma,e Manoel A n· 
tonio Moreira dos Santos, bem como o
ex.m• admiuistradur d'este concelho.Aber
ta a ses são disse a presidencia que o mo 
tiva d'esta sessão extraordiuaria era para 
se dar cumpr imen to ao ciue dispCíe o § 3 
art. º ,.2 da lei de i2 de setembro de i887, 
e que por isso apresentava as listas acom
panhadas dos reJpecti vos processos dos 
mancebos que reclamam addiameoto e 
dispensa do serviço militar do corrente an
no; e passando a examinar as referidas 
li stas á íace dos orocesssos, foram 
pela Carnara iníormados a sab~r: 
tJUe pedem addiamento, o que pedem dis
pensa. E por nada mai~ haver que deli
berar se encP.rrou a presente sessão. 

Ã ULTIMA . HORA 
Pedem-nos a publicação do se

guinte: 
•Confirma -se a suspensão do 

sep·o da Mizericlilrrlia. Este insiste 
na sua demissão. Meia ofiposla a não 
lh'a dar. Diz-se durante suspensão 
percefJer ordenai.lo, Pasmo gera l. 

***·D 

AN"N"UN"CIOS 

PREVENÇÃO 
Manoel Alexandre de 

Oliveira, casado, da fre
guezia de l'.,ào e mora
Jor na rua das Pedreiras, 
declal'a para os devidos 
effeitos quo se não res
ponsabilisa nem paga di
viu~ alguma qne possa 
ser contrahída d' esta data 
em diante, por sua mn
lher Maria da Silva Ermi
da, ou ainda por qualquer 
pessoa que em seu nome 
a contraia. 

E para que chegue ·ao 
conhecimento de todos e 
ninguem de futuro possa 
allegar ignorancia, faço es
~a prevenção por meio da 
imprensa. 

Fão, (concelho d'Espo
zende) 24 de Maio de 1894. 

Manoel Alexandre . de 
Oliveira. ( 1 O 

MISSA DE SUFFRAGIO 
Na terça feira, 29 do 

corrente, por 7 horas - da 
manhã. na egrnja Matriz d'
esta villa, tem de celebrar
se uma missa resada por 
alma de lodos os falleciJos 
sepultados no cemiterio d' -
esta mesma villa, a expen
sas Jas esmolas colhidas na 
caixa do referido cemiterio. 

Convidam-se, pot~anlo, 
todas as pessoas a assisti
rem áquelle acto. 

Espozende, 28 de Maio 
de 1894. 

O Fiel do cemiterio, 
JOAQUIM JosÉ DOS SANTOS 
----------·---

DEPOSITO DE ENXOFRE 
OE 

Antonio Pessoa Braga 
nua da Praça 

FÃO 
Os snrs.' consumidores d' es

te mineral, encontrarão n'esta 
casa enxofre de V' qualidade, 
que se vende por modico pre
ço, podendo até competir com 
as melhores e mais baratei
ras casas commerciaes de Bar
cellos. 

RUA DA PRAÇA-FÃO 

NOVO ESTABELECIMENTO 
D!<: 

iad®1uiJG lt~~oa 1~inlll 
RUA Di\, PRAÇA 

FA.0 
Armazem de mercearia, 

ferragens, tintas, vernizes, dif
ferentes miudezas e muitos 
outros artigos que seria diffi · 
cil innumerar p~la sua grande 
variedade. 

Estes artigos são de 1.ª 
qualidade, e vendem se o mais 
barato possi vel e sem receio 
de competidor. 

RUA D4 PRAÇA 
FAO 

Encyclopedla das Familia• 

Rev ista de instrucção e recreio 

A publ icação mais util e economi
ca ~u e até hoje se tem pablicado em 
Po1 tu gal. 

D'esta excel!ente revista publiea
se rn e n sa lm ~ nte um num ern, compre· 
he. nd end o {ili, paginas de typomiu do . 
eloµan:~me nll• brocl1ado. Cada anno ou 
i2 numerns íórma um grosso volnme 
de mais íle 700 p a~ ioas . O preço da 
ass ignatura é de 600 réis cada 12 nu
meras . A1:ha-se em publicação o 6.• 
anno. Acceitam se assig naturas a co· 
meça r em qualquer dos volumes. 

Qu a lqu~ r volume se remette fran. 
(}O de purte a quem enviar a sua tm 
portancia em estampilhas ou vales d. 
correio, ao esc riptorio da empreza edi0 
tora, sem o que não será nada expe_ 
t.hdo . -Rua do Dia rio de Noticias , 93 . 

1 - ~ IA\ l©JITI A\l\ 
:~tl~~~ 

f AR A ~ ALLER íl & P NHEIRO 
SERIEDADE E BARATEZA 

P ..REÇOS EX.OEPOION" AES 

25, RUA DIREITA., 25--A 
~~moo~oo~ 

Fazendas brancas e miude- 650 réis o metro! 
zas Baetilhas de lá, vermelhas e 

M 
brancas, a 90 e 100 réis o ceva-
do. 

orins , pannos entrança- A ventaes de percale fino, novi-
dos, paonos aíamilian e dade; a 180 réi s! 

«dcmesticos», sem preparo e d'ex- flanellas pretas sarjadas a 
cellentPs qualidades. a 1'10, '120. 800 reis e mais preços. 
130 , 140, ·150, '160, 170 e ·180 Panniohos para forros a 90, 
réis a vara. '100, HO e 120 reis o melro. 

Pannos crú~ lizos, sarjados e lo- I Sargelins de differentes côres, 
na, a 55, 60. 70, 80. 90. 100, 1 a 160 e 240 réis o metro. 
1'10, ·120, 130, 140, e 150 reis Sapatos de li ga, lisboaenses, 
a vara. a 250, 34U, 420 e 470 reis o 

Chitas, grande variedade, pa- par! 
drões da mais alta novidade, a 80 Sapatos de marroqÚim a 450 
e 90 reis o covado. réis e mais preços. 

Setinelas lindíssimas a 100 Coturnos d'algodão, grande 
réis o cevado. 

1 

sortido; veludilhos, fitas em to· 
Perl·aes .a 140 réis o cuvado. das as côres e mais miurtezas, cu
Castorinas d'algodão, proprias ja numeração seria difficil fazer. 

para camisas e 'matinées•, te cido 
lindíssimo, a 160 reis o co vado. 

Riscados em risca, e axad re
z~dns, granrle sortido, a 70, 80, 
90, 100 e ·120 reis o covallo! 

Li nhos crú >, proprios para cal
ça, a 1150 e '160 reis o covado. 
Cotins, bom tec ido, a 90, 100, 
UO, ·120, 150, 160. '170 e '180 
ré is! 

Ch eviotes claros e escuros 
a 4.50. 500, 650 e 700 réis! 

Lindí ssimos rórtes Je calça a 
1 :350 reis! 
Briches a 4 50, 500 e 600 reis o 
covado! 

Linhagens a '160 !l '180 réis 
a vara! 

Chailes <lo pura lã a 1050, 
1500, 1600 e 2300 réis. 

Lenços de malha , lindíssimos 
e de excellente lã, a 750, 900 e 
1400 reis. 

Ü> mais variedos e mais «chies 
cachc-nés, novos padrões, a 950, 
1000 e 14.00 réis. 

Cache-nés de algodão, imitação, 
a 300 reis. 

Lenços percaes, crepe, claros, 
amarell os, adamascados e azues, a 
90, 130, 14.0, 160. 180, 220, 
240, 280, 300, 560, 380, 460 e 
550 e mais preços. 

Novidade em lenços para bol
so, EXPOSIÇÃO CHICAGO, bretanha 
de linho e algodão. e em cores, a 
20, 30, 50, 60, 70 e 11 O réis. 

Gra11de variedade em castori
nas de lã, finíssimas, a 500, 600 
reis e mais preços. 

Baetas xadrezes, azul, prrta e 
branca, a 280, 340, 350, 600 e 

Mercearia 

Bons queijos a flamengos», chás 
de superior qualidade, café, mas
sas alimentícias, vinhos fioos do 
Porto, assncares, bom baca lha ti, 
manteiga nacional superior, steari· 
na, gommas, azeite puro de Traz-o~ 
Montes e mu itos outros generos. 

Objectos d'escri.ptorio e pa
pelaria 

Papel para jornaes, alrnasso, 
lizo e pautado; tojal, azul marca 
de lei; fino, pa ra cartas; envelop
pes brancos, tarja preta e em cô· 
res. cartões brancos e de luto, ca
darnos calligraphicos , bons ·aparos, 
crayons. obreias, caneta s, t.intas 
d'cscrever, e muitissiulOs objectos 
que se vendem mais baratos 200 1º 
do que em outro qua lquer estabe
lecimento. 

Artigos de palheta e objectos 
funebr~s e de gala 

Um dos propriet2fios d'este 
estabelecimento, encarregaoo da 
casa do armador Sousa, d'es ta 
villa, coof ecciona caixões para en· 
terros,collocação de ta rimas e eças 
nos templos, por occas1ão de suf
fr ag ios, armações de gafa e fuue
bres. ele, etc, para o que ha pes
soal habilitado, bons artigos da 
palheta, bons crêpes e demais fa
zendas e objectos proprios. 

Cêra miuda e grauda, para 
enterros e festi vidades, qne se 
vende por preços modicos. 

LOJA POPULAR 
25::i RUA DIREITA::i 25-A 

:~tlJl!ltl~Jl~Jl1!t 

/ 
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O POVO ESPO.lENIJENS~ 
--:'~4~-~ .. ~· :-?-~==~====~~~W-lÀ.I~=~======~~=~=~-~-!:"'"_.--_..-.-~ . ...__ ._. --•" 

~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ ~~I 
~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZE~DENSE ~ 
~ OE ~ 
~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ UUA IUUEl'l'A-ESl•Ozm~DE (S) ~ 
~ So1·'1iço per1uauente ~ 
~ E~ 1 a pharm n ia . forn ecida convenientem ente de to1los os preparados ~ 
~ chimi cos, i11 di spensaveis ao nzo da scitJ nci a medi ca , tt·m um variado sor- ~ 

~ 
timenlo dti medicam e nto~ es tr ange iros, cnja barateza e in J isctHi vel utilid a- r/t, 

~ 
ce não il eH neotem a soli da re putação d'es t~ já muito acre rlitarlo estabele- ~Jl)I 
timento . Entre todos esses preparados .que as primeiras surnmidades me- ~ 
rli cas ernpreµ am com a melhor certgza rl ' um resultado liso ugeiro, esta 

~ phar rnacia, devi rio ao es tudo do seu .rr oprietario , p os~ ne pr,.parndo s tão ~ 
~ nocess a1 ios co rr. o salutarr~ e nt e garaottdos nos ~ e us e ffe tto~. Sao alies : ~ 

~ romat!I\ anti-bea·petica 1 
~

. Cura todas a• molestias de pell P. . Preço da caixa t 20 reis. 
l! n jecc1'Qo udsh·ini;cnfe caJ111antc , 

Cura tod ~ s as bleunorrÍiag ia s as ru ais r e b e lde~ . Prl!ço do frasco 300 reis. ~ 
E s s•eci fico coutrft c a llol!I ~ 

Efficaz para a dtistruiçào completa dos callos . Preço do frasco 300 rei s ~ 

Xnroi1e ve1·mitui;o ~ 
, O mel hor mtldica t11 l:l nlo co nh ~ cido contra as lombrigas ~ 

~ O~ po s ito geral-PHARMACJ..\ CENTHAL-ES POZENOE ~ 
~~~~~~~§~~~~~~~~~ 

-····--···-· -·---- - ---- ---·· ·- --·------

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~lBOS CHIMICOS ~ 

i .. ~~~;~ ~!.!:0~;~~~~~,.f Ab•~~:.~~L ;~ 
1e;;umi11011a s , t>o lc, -Ge l!llilo , nitra t o . s 11pe 1·1•hOl!lf>batos. ..,.>. 

Dosagens garantidas 
~ Veadas mer1saes em '1892 800 sacras. ~ 
~ » >> em 1893 a:-10 0 saccas . "IJ)i 
~ Com ti nosso machinism o, t o do f1•a ncez, a Empreza póde agora ~ 
"VI forn ecf r 1 :500 sa c c 11 s por dia. ~ 
~ Perlir prospectos e i11 for m ~ções ao ~ 
~ Agronom o: A~TIER VILf,ATE ~ 
~ RUA FORMOSA, 250 - POR.TO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

L J:"GJSLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMARIO 

Obra util a todo o funccion ~ tismo d'es
ta classa do magisterio 

CONTEM: 
Decreto de 6 de m>1io de f892 que 

tranferiu a superintirndeocia dos ser
viços de imtrucçãu das camara11 muni
cipaes para o governo ~eguido de um 
compendio contendo todas as leis, de
cretos e porlari:1s, que mod illcaram, 
alte rar~m ou esclareceram as l e i ~ re
gulado ras dos serviços de instrucção 
primai ia e bem ass im uma synopse das 
mais importantes cirr:ulares e offi l' ius 
do Ministeri o do Reino ; Mappas do 
Legislaçao. e muitas outras instrucções 
para nso tlus professores primarios 1e 
seus ajudantes. 

PBEÇO 200 REIS 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

Escr iptos iueditos de reconhecido in
teresse 

Colligidos com graaile trabalho de in
vestigação 

por 
C~ rlos Augusto da 8iiva Campos 
A sa her: S er m õe~-<'artas-An ll ua 

ela provincia do ll razil e vari 11 s es
criptos, o q1rn tudo poderá ser ve rifi 
c ~ d o pela ultima edição de obras; ror· 
maodo um volum u que reg_ulará pur 
q00 pagi nas, in-8. 0 

A puloiicaçào é feita em folhetos, 
com a pa jt iuaç~o seµ ui 1la alé fin al, 
pelo preço dL• tOO réi s cada folh eto. 

Está 1•ulJlicado o i. 0 fo lheto, cou
teudo doi s sermões compl eto s e se 
guem os outros pelo nHlsmo systema. 

A' vend a na Aoti ga Cas:i Bertrand, 
Chiado, 73 e 75, e na Rua do Crnci
fi xo, 3:1 so ure-loja, ond e se recr.hem 
assig naturas e to da a corrasponcl eoc1a, 
dirr#1rla ao admiui strador-<duão Ca 
pi strano dos Santos. 1) 

Novid ade Lilteraria 

CHOROGRA PHTA DE 
ll"OH '.ll'U if~ A 1, , m 1. ILU~ 'i'H •i DA. 

50 gra vura s e 20 rna ppas a côres 
pnr 

FFRHEllL\-D IWSDAOO 
Pro fc ~ s o r p r .iprr ~ t a rio lycl•al de Geogra 

plri a, Hi storia e Philoso ph ia anti go 
m,. mLro do Co11solho Snperior 
d '[n ~ tr111· c'i o P11 hJj ,·a, rlirector da 
Revi sta d; E.J uração e Eusia o &. 

Cu sto f ,1l000 rPis 
GUILLARO, AILLAUO e C.• 

Ca ;a Edi tora e d11 Co rnmis.<ãti Lisboa 
24,2 , ma Anrea, Lº Lisboa. 

A' venda em torlas as livrarias . 
----- ---------

ECHOS FINAES DO 

CENTENAHIO HENRIQUINO 

Foi pos lo á w nda em todas 
as livrari a> e kiosqtrns d' esta cidade 
um opuscu lo com es tt1 ti tu lo . 

Sullkieu t<'ment ti deseovo lvirf ,) , tor
na-se: cu • ioso de fór1na a de~pe rt a r a 
altençào de todos quantos assis tiram e 
ouviram fall;;r das adrnirav11 is fe , tas 110 
centenario do lufa nte D. H.,nrique. 

Eis o titu lo rl e alg uns capítulos: 
!\o leitor-Proj<' clo do cen tenirr io 

lr enriqnino --0 PortJ em fest a-O que 
iie1·iam se r as l ~ st as hen riq uinas
Commem (l rac;ões re~ t i va~- ~'CJs tas pu
blicas e part iculares- Pubiícaçõeo ccn
teuariaes- Cou.·I usiio. 

PHECO õO BE!S 
Aos re venilednros do Porlo e pro 

vinc ias vantaj osos desl'O ntos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti :issi ma a tod ~ s as srnho 
ras para uso quoti dianG> da vida do
mes tic ~ . 
Um volume, em hrochura 300 reis 
Com elegante encade rnação 

em P"rcalina........ 500 reis 
LiTra1·iu E di&o 1·a--Vi1n•a Ja 

cin(o Silvl\ 
t34, Rua do A lmatla, 130 

POR'l'O 

ALMANACH 
DE BRAG.A. E , 

:!ilEU IHS'l ' l&I C 'J'O 
Pl\l'l\ 1 &9.t 

•l'l_}~~~,~~,,.~~~ ~~ 

~ ~ 
~ mVILEG!O EXCLUSIVO 1 

11 

i 

... A. 
E 

XAROPE PEITORAL JAMES 
L'nh~o n 1•rirtt1'Rdo1' l eçahne11 ce n11ctorlsn do pelo conae lh• 

d é aHaude 1rn b 1lca d e Por t uira l e 10.,pcrJnl'ln Ge rai 
ele Hy.ilcue d a Céir t e do Slo de .Baoelro. 

A ellic:icia d'este x;1 rope , evidentemente provada em moilas 
observações nos hospítaes e na clinica par tirnlar dos mais di s
tinctos medicas d'cste paiz, levou o Conselho de Sa ude Pu
bli ca do Reino a 11 ppro val-o (d i ~ t i nccão que lhe não mereceram 
ou lra s prepara(·ões), a a considerai -o ntn verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta1tlo agudas Cl)mo chronicas, defiuxo, tos
ses re,b;-ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor rio peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações. nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
wações dos pnoci paes ruedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
1D i11 li :i assignatura 
füm tinta azul. 

i Deposito gemi - P.liarmacia Franco, Filhos 
,IEJllX. JQJS: X...Je::"w.11 - X.XS JBOA... 

~ 

~~~~~§:l~J]::ll:1:]§~~~~ 

OOLLEOQ.ÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação rias melhores obras 

por 

Escriptores naci onaes e estrange iros 
Romances , coutos, via gens, litteratu
ra, ~ t e ., etc. 

VolumP s in-8. 0 de 160 a 200 
paginas. em cor po 8 ou iO, excell enle 
edição e oplimo papel. . 

Preçl) ne ca ri a volum e 200 rnis 
bro ch~rlo, ou 300 reis elegantemeote 
encarlernado em percalina . 

Para as provincias acresce o por
te rio corre in. 

N. º 1 =« Tristezas á Reira l\J ar » 
romance de Manoel Í1 iolreiro Chagas '. 
i vol. 

N.º 2=cc Contos ao Luarii, por 
foli o Cesar Macharlo , i vo l. 

N.º 3= 1cl ;a rme nn, ce l ~ bre roman
ce de Merimée, traducçào de ~!ari a
no LP. 1·e l. 

N.º 4= cc A fei ra de Paris n por 
[rie l. ' 

N, • fí=<c A mascar;i Verm el ha » 
romance his torico de Pinlruiro Cha
gas . 

N.º fi- cd ohn Buli e a sua ilhau 
tr.i du l'çào de Pinheiro Chaaas. 

N.• 7 .cc O _Jura mento d~ du qu e
za 1i , por Prn lrP.rro Chagas . 

N. 0 8=r1 A Lenrla da meia noite. 
N.º !J=cu\ Joia do Vice-Rei» po r 

P inh ~ i ro Chagas, 1 vol. ' 
N. º -10= (( Vinte annos de viria lit· 

tararia». por Alberto Pi mentel. 
N.º fl =« Honra ne arli sta n, po r 

Octave Feui!l et, trad . de Pinb tiiro Cha
gas . 

N.º i2= c1 0 s meus arn ores n, (co n
tos e bailada s), por Trin dade Coel ho. 

N.º i3=(( A aveo1ura de um pola
co», por Victor Cherbul iez, traducção 
de D . ..\l aria Amalia Vaz de Ca rval ho, 
i. º tomo. 

N.º 14='< A aventura de um po
laco» , por Vi ctor Che1 buliez, tradu c
ção de O. Maria Amali a Vaz de Car
valho. Vol. H e ul ti mo. 

N.º Hí=« Conlos do tio Joa quim, 
por Ho rlrigo Pa ga nino , 2. º edição. 

N." 16=a Batalhas da vida» pnr 
Cuio111ar To rr~são . 

N. 0 i7=cc Noites de Cintra por Al
berto Pim eotcl, i vol. 

N_.•• 18 e 19=« ~m segredo, por 
L. T10seau, trad. de Maraarida Se· 

. 9 ~ queira, • vul. 
N°• 20 e 2l =cc A irmã de rarida -

ClAncioueiro de m1111ica11 po
puln1•e8 
contendo 

LETTRA e NlUSICA 
De canções, se renatas,chu las, dan 

ça ~ , descantes, cantigas dos campos e 
das. ruas, fad os, roman ce s, hym nos 
n a~ 1 ~ naes , cantos patri •1 ticos , canticos 
r_chg1?sos de ori J;?e_m popnla r, can ticos 
lt turg1cos po_pulart sados , canções po
l1t1 cas, canti le nas, cantos 1J1 aritimos 
e ~ c. e canço neta es traoge iras \'Ulga
risadas em Portoga l. 

Co ll ecçã•i recol hida e e ~cru p u l os;i
mentc 1rasla da rla pa ra canto e pi ano 
por CESAR DAS NEVES. 

Couil er nada á partq poetica por 
GUALDINO DE CAMPOS. 

Prefacia do peln exm• :.r. dr. THEO
PHILO BRAGA. 

Em publ icação. Ped id os à empre
za ed itora Ceza r Campos & C. • rua da 
O. Ped ro, 116-Porto. 

ASSIG, -A TUHA 
Primeira ed ição (com fig ur inos col-

loridos 
Anno 4~000 réis 
SHme~ t·r ~ : :.'.".'. :: -. :.'.". '. 2,1) 100 » 
Trimes tre . .. . ... ... .. f,PIOO » 
Numero avulso........ ~200 » 

Seg uoda edição 
A nno . . . . . . . . . . . . . . . . 3.5000 réis 
Semestre.. . .. . .. .. . . . 1ôô00 l) 

Trime tre _ . . . . . . . . . . . . i) 50 1> 

Nn mero avu lso. . ..... . . ;5160 » 
A' venda na Antig Casa 8ortrand 

José Bas to , rua Garrett 73 e 75__: 
Lisboa. ' 

A ~IODA 
ILLUSTRADA 

Jornal de modas para scohoras e crea n
ç~s 

PRI.\JEIRO JORNAL OE ~IODA S POR
TUGUEZAS 

Acaha de se publicar o n.º 3~9 
18.º anno d'este interessante jorna l 
de modas para senhoras o m~i com
pleto e o maior que se pub lica em a 
l10g ua po1 tugueza, fei to expressame n· 
te em Paris. pelo pr imipalls arii ta s 
qu t1 se dedicam a este geoero dt1 1ra 
balho, imp ressão em bom p1pel, tyri o 
nuvo: contendo t 2 paginas com 26 
figunn os de ves ti dos e casacos , 25 
d.e chapeus, fO de bardailos, 3 fi go· 
rraos color idos pa ra senlr ,, ras, crean
ças e uorvas, 1 folh a de nrnld P , de-

Editarlo pela ac reditada casa edi- dei>, rornauce de Erni lio Cas tellar, tra-
to ra de Braga, de Lauri nrl o Co~ta, ducçào de Luiz Q11irioo Cl1i1ves. 

• boches e mou og ra mnu~ . var iedade de 
artig?s littera rins , con tos, romances a 
poesias, proprios para enlrora•; eny
grnas, ane~oc tas logogriphos, pe rgun 
tas a premio, etc . 

aca ba rle Sf' r pnl.Ji rarlo o PXrPll enle N.º 22=ccl1i~ a lhas da Hi storia REVI TA DO o 
AU1.\NACH OE l:lHAGA E SEU OIS- Portugurza, » por Pioheirc Ch ~gas . 

.AO PUBLICO Para tratar com o THICTO, o mais completo e interas- Puhlica-se um volnme por mez. po1 blrcaçau exclnsi ·,a ll >J llL-: Jedt 1; 1d a 
João de Villus Boas mesmo e na sua auzen- sante no gen ero . A' venrla na livraria do erlito r ao estudo das tradições popu lares 

Todos os flPdidos devem se r foi· Antonio Maria Pereira. di1 igtdu por 
Rubim, aluga a sua casa eia com o snr. João 11.,e- tos ~ livraria de L.1u rin1lo Cosia. Lar- 50, 52= rua Augusta= 52, 54. José da Sll"a Vici..a 

excellentemente mobl.la- lix Je Mll'ilJHJa. Mu na- go rio Barão de S Mar1 inho 41 e 42 e · em todas as outras livrarias-No P•eço da assignatu ra: 
o J3 rai1a . O preço de cada ex~mplar é Porto, na Livraria Lello, rua do AI· Anuo ou 26 n. ••... . . . . . i ,,5000 rs. 

____ <l_a_·. _____________ I_h_ã_e_s_. ____________ de_3_o_o_ r_e_is_. ___ __._ ______ m_a_d_a_. _18_ e_2_0_. ----------E-s-tr-au-geiro ..... . 1... i i);i00 rs. 


